
Cidade Nova | N.º 03/2023   3

EDITORIAL

MORTE E RESSURREIÇÃO
Cristo (que considera feito a Si o que 
fizerem ao «mais pequeno dos meus 
irmãos»). Basta recordar que uma das 
novidades da influência cultural cristã 
na Antiguidade foi, precisamente, a 
valorização das crianças, em socie-
dades onde eram aceites, até por 
destacados pensadores, o infanticídio, 
o abandono de recém-nascidos e o 
abuso sexual de crianças e adoles-
centes (práticas que deixaram de ser 
aceites devido a essa influência). Estes 
crimes representam também a mais 
flagrante violação da ética sexual cris-
tã e católica (que recusa a instrumen-
talização da pessoa reduzida a objeto 
de satisfação de impulsos sexuais) e é 
por demais absurdo culpar essa ética 
(como há quem o faça) pela ocorrên-
cia desses abusos no âmbito da Igreja.

A propósito da publicação deste 
relatório, vem-me à mente a promes-
sa de Jesus relativa à sua Igreja: «As 
forças do Mal não prevalecerão sobre 
ela» (Mt 16, 18-20). Jesus não disse 
que essas forças do Mal não atacarão 
a Igreja, disse que sobre ela «não pre-
valecerão». E, como disse a propósito 
o Papa Bento XVI quando esteve em 
Portugal, essas forças do Mal não 
atacam a Igreja apenas vindas de fora, 
também estão no seu interior.

É porque essa promessa de Jesus 
é verdadeira que a Igreja, ao longo 

Foi com profunda indignação e 
tristeza que li o relatório sobre 
abusos sexuais praticados em 

ambientes da Igreja nos últimos 70 
anos.

Estou habituado, na minha profis-
são de juiz, a ouvir relatos igualmen-
te chocantes, todos eles praticados 
noutros ambientes, os mais variados. 
Mesmo assim, não me tinha apercebi-
do da gravidade de traumas que per-
duram tantas décadas depois. E não 
estou habituado a ouvir tão graves e 
repugnantes sacrilégios relativos aos 
sacramentos da ordem e da confissão, 
preciosos dons de Deus para a huma-
nidade. 

Por mais que me esforce, ainda 
não consegui encontrar uma expli-
cação humanamente compreensível 
para este fenómeno.

Sei bem que não se trata de uma 
especificidade dos sacerdotes e da 
Igreja Católica. Há estudos que esti-
mam as vítimas deste crime em 18% 
de todas as crianças e adolescentes 
do sexo feminino e 9% as do sexo 
masculino. Mas é claro que não seria 
de esperar (dizem-no católicos e não 
católicos) que ele fosse praticado com 
tanta frequência por filhos da Igreja. 
Na verdade, estes abusos representam 
talvez o que possa conceber-se de 
mais contrário à mensagem de Jesus 
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de dois mil anos, sobreviveu a muitas 
crises tão ou mais graves do que esta, 
a muitas infidelidades dos seus filhos 
tão ou mais graves do que estas, o 
que certamente não sucederia com 
outra qualquer instituição humana. 
Mas não se trata apenas de sobrevi-
ver. Podemos dizer que, nessa história, 
às trevas sempre sucedeu a Luz, ao 
pecado sempre sucedeu a santida-
de (São Francisco de Assis e muitos 
outros na Idade Média, Santa Teresa 
de Ávila e muitos outros depois do 
Renascimento), à paixão e morte sem-
pre sucedeu a Páscoa da Ressurreição.

Penso que será também assim 
nesta hora da História da Igreja em 
Portugal e no Mundo. Há que ter a 
coragem de encarar a realidade como 
ela é, porque «a verdade liberta». Há 
que ter a humildade de reconhecer 
erros graves e infidelidades à mensa-
gem que queremos difundir. Há que 
fazer tudo para minorar o sofrimento 
das vítimas, também elas filhos e 
filhas da Igreja, mesmo os e as que 
dela se afastaram. A Igreja deve fazer 
seu o sofrimento destes seus filhos e 
filhas. Esse seu exemplo pode servir 
(como já muitos reconheceram) para 
outras vítimas deste crime, de que 
muito menos se fala. Na esperança de 
uma Ressurreição, para essas vítimas e 
para todos nós. •

Pedro Vaz Patto
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